














     

 
 
 

Município da Covilhã – Câmara Municipal 
Plano de Estágio PEPAL – 2ª fase da 6ª Edição  

Ref. A 

 

 
 

 

Unidade Orgânica: Divisão de Gestão de Recursos Humanos e Formação 

Tutora: Sandra Cristina Pires Praça 

Nível de qualificação: 6  Área: Gestão de Recursos Humanos 

Duração do estágio: 12 meses 
 

OBJETIVOS A ATINGIR:  

 Apresentação de proposta para a criação do manual de acolhimento para dos 

trabalhadores. 

 Indicador de medida – Tempo 

 Meta –  6 meses apresentação de proposta para validação  

 Superação – 3 meses apresentação de proposta para validação 

 

 Elaboração  de  propostas  sobre  os  procedimentos  internos  dos  serviços 

integrantes da Divisão de Gestão de Recursos Humanos e da Formação. 

 Indicador de medida – Número de propostas por mês 

 Meta – 10 propostas por mês 

 Superação – 15 propostas por mês  

 

 Criação de minutas/requerimentos para uso nos diferentes serviços. 

 Indicador de medida – Número de minutas/requerimentos por ano 

 Meta – 6 minutas/requerimentos 

 Superação – 10 minutas/requerimentos 

 

ATIVIDADES A DESENVOLVER: 

 Conhecer  a  dinâmica  interna  de  funcionamento  da  Divisão  de  Gestão  de 

Recursos Humanos e Formação;  

 Conhecer a legislação e procedimentos inerentes à sua área de atuação;  

 Colaborar  ativamente  no  acompanhamento  e  monotorização  do  Sistema  de 

Avaliação de Desempenho da Administração Pública – SIADAP;  

 Colaborar  na  elaboração  e  submissão  dos  dados  de  gestão  e  Inputs 

comunicações á tutela; 
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 Colaborar na organização dos serviços de avaliação de desempenho e formação 

e de Segurança e Higiene no Trabalho; 

 Colaborar  com  os  restantes  trabalhadores  da  divisão  na  execução  das 

atribuições/competências/atividades da mesma; 

 Exercer  com  autonomia  e  responsabilidade  funções  de  pesquisa  e  operação 

enquadradas com os conhecimentos profissionais inerentes à licenciatura  

 
 

A Tutora: 
Sandra Cristina Pires Praça 

Chefe de Divisão 
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Unidade Orgânica: Gabinete de Proteção Civil 
Tutor: André Ricardo Azevedo Morais 
Nível de qualificação: 6    Área: Proteção Civil    Período: 12 mês 
 

OBJETIVOS A ATINGIR:  

 Elaboração  de  propostas  e  pareceres  para  uma  diminuição  dos  riscos  coletivos  de 

acidentes graves ou catástrofes. 

 Indicador de medida – Número de propostas por mês 

 Meta – 5 propostas por mês 

 Superação – 8 propostas por mês 

 

 Realização  de  ações  de  sensibilização  para  questões  de  segurança,  preparando  e 

organizando as populações face aos riscos e cenários previsíveis. 

 Indicador de medida – Número de ações por mês 

 Meta – 2 ações por mês 

 Superação – 5 ações por mês 

 

 Elaboração de propostas de planos de coordenação municipal. 

 Indicador de medida – Número de propostas por mês 

 Meta – 1 propostas por mês 

 Superação – 2 propostas por mês 

 

 Realizar  pesquisa,  análise,  seleção  e  difusão  da  documentação  importante  para  o 

Gabinete de Proteção Civil. 

 Indicador de medida – Número de registos por mês 

 Meta – 20 registos por mês 

 Superação – 30 registos por mês 

ATIVIDADES A DESENVOLVER: 

 Colaborar na elaboração e execução de treinos e simulacros; 

 Elaborar projetos de regulamentação de prevenção e segurança; 

 Promover  campanhas  de  informação  sobre  medidas  preventivas,  dirigidas  a 

segmentos  específicos  da  população  alvo,  ou  sobre  riscos  específicos  em  cenários 

prováveis previamente definidos; 
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 Estudar as questões de que vier a ser  incumbido, propondo as soluções que entenda 

mais adequadas. 

 Divulgar a missão e estrutura da Proteção Civil Municipal; 

 Promover  e  incentivar  ações de divulgação  sobre proteção  civil  junto dos munícipes 

com vista à adoção de medidas de autoproteção; 

 Desenvolver  ações  de  formação  para  os  munícipes  e  agentes  de  proteção  civil  no 

âmbito da saúde e proteção civil; 

 Indicar,  na  iminência  de  acidentes  graves  ou  catástrofes,  as  orientações,  medidas 

preventivas e procedimentos a ter pela população para fazer face à situação; 

 Dar seguimento a outros procedimentos, por determinação do presidente da câmara 

municipal ou vereador com competências delegadas; 

 Realizar estudos técnicos com vista à identificação, análise e consequências dos riscos 

naturais,  tecnológicos  e  sociais  que  possam  afetar  o  município,  em  função  da 

magnitude  estimada  e  do  local  previsível  da  sua  ocorrência,  promovendo  a  sua 

cartografia,  de modo  a  prevenir,  quando  possível,  a  sua manifestação  e  a  avaliar  e 

minimizar os efeitos das suas consequências previsíveis; 

 Elaborar planos prévios de intervenção e preparar e propor a execução de exercícios e 

simulacros  que  contribuam  para  uma  atuação  eficaz  de  todas  as  entidades 

intervenientes nas ações de proteção civil; 

 Estudar as questões de que vier a ser incumbido, propondo as soluções que considere   

mais adequadas. 

 

 

 

 

Tutor:  

André Ricardo Azevedo Morais 
Técnico Superior 

 


